
A L G U M A S I D E O L O G I A S 
N O B R A S I L D E H O J E 

E M E R S O N N U N E S C O E L H O 

E v i t a n d o u m a definição de i d e o l o g i a , que compreenderia 
n u m a fórmula m o r t a u m a r e a l i d a d e viva, a n a l i s a o autor os 
aspectos essenciais de toda ideologia, n a q u a l se concentra 
sempre " u m a explosiva c a r g a de dinamismo", e os a p l i c a à 
r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . Q u a t r o grandes correntes parecem con­
f i g u r a r esses aspectos, no B r a s i l dos nossos dias: o p r a g m a ­
tismo, o desenvolvimentismo, o populismo e o nacionalismo. 
Depois de expor o conteúdo ideológico de cada u m a dessas 
correntes, submete-as o autor a u m a apreciação c r i t i c a . 

A R E C E - M E q u e t o d a i d e o l o g i a c o m p o r t a d o i s a spec tos 
essencia is : 1 . atribuição de v a l o r a b s o l u t o a u m a o u 

m a i s idéias; 2 . g r a n d e dedicação, às v e z e s p a s s i o n a l , de seus 
a d e p t o s a essa o u a essas idéias. 

E m t o d a i d e o l o g i a se c o n c e n t r a u m a e x p l o s i v a c a r g a 
de d i n a m i s m o . A s i d e o l o g i a s não são e v o l u c i o n i s t a s , m a s 
revolucionárias. Não são p a c i e n t e s , catequísticas, b e m e s t r u ­
t u r a d a s e c o m p l e t a s , serenas , c o m o as d o u t r i n a s ; são ag res ­
s i v a s , dialéticas, che ias de l a c u n a s , práticas, n e m s e m p r e h o ­
mogêneas e lógicas, i n t o l e r a n t e s . P r e c o n i z a m , p o r m e i o s 
r a r a m e n t e s u a v e s , a r u p t u r a c o m o p a s s a d o , não de m a n e i r a 
p a r c i a l , m a s t o t a l . 
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Êssc c o n t r a s t e e n t r e revolução e evolução é d e s c r i t o 
p o r A L C E U A M O R O S O L I M A (Mitos do Nosso Tempo, L i ­
v r a r i a José O l y m p i o E d i t o r a , 1 9 4 3 ) : 

" O prestígio de q u e e m n o s s o s d i a s d e s f r u t a esse t e r m o 
(revolução) e a r e a l i d a d e m u i t o p o d e r o s a q u e êle r e p r e s e n ­
t a , c o r r e s p o n d e m a o q u e n o século p a s s a d o l o g r o u o c o n ­
c e i t o de Evolução. A s s i m c o m o . n o espírito d o século X I X , 
t u d o p a r e c i a obedecer à v a r i n h a mágica dessa o n i p o t e n t e 
F a d a , p a s s a n d o o m u n d o g r a d a t i v a m e n t e e s e m m a i o r e s c h o ­
ques p o r estágios suces s ivos q u e l e n t a m e n t e se t r a n s f o r m a ­
v a m s e g u n d o l e i s q u e S p e n c e r e a f i l o s o f i a e v o l u c i o n i s t a 
j u l g a r a m t e r , p a r a s e m p r e , s i s t e m a t i z a d o — n o espírito d o 
século X X t u d o parece s u j e i t o a c h o q u e s b r u s c o s . T u d o 
m o v e p o r c o n t r a s t e e contradições. A n o v a p a l a v r a mágica 
q u e d o m i n a o a m b i e n t e d o século é o t e r m o Revolução, q u e 
i m p l i c a três e l e m e n t o s s e n s i v e l m e n t e d i v e r s o s d o s q u e carac­
t e r i z a v a m a Evolução: a ruptura c o m o p a s s a d o ; a violên 
cia de m e i o s e a integralidade d a transformação. A R e v o l u ­
ção é, a n t e s de t u d o , u m a r u p t u r a , u m a b r u s c a cisão c o m o 
q u e f i c o u p a r a trás. É u m a afirmação b r u s c a d o p r e s e n t e 
c o n t r a o p a s s a d o . U m repúdio r a d i c a l , e t a n t o m a i s r a d i c a l 
q u a n t o m a i s autêntica fôr a revolução, c o m t u d o o q u e p a s ­
s o u . A essência d a Revolução é ser a n t i - t r a d i c i o n a l . A s s i m 
c o m o é de s u a n a t u r e z a ser v i o l e n t a . Se a Evolução i m p l i ­
c a v a u m a s u a v e transformação d o p a s s a d o n o p r e s e n t e , s e m 
separações r a d i c a i s , i m p l i c a v a também u m a transformação 
n a t u r a l , espontânea, invencível. A Revolução, a o contrá­
r i o , supõe o deba t e , a l u t a , a dialética d a contraposição v i o ­
l e n t a . Se a evolução a g u a r d a a transformação p e l o t e m p o , 
a revolução p r o v o c a a transformação p e l o h o m e m . O p a p e l 
d o h o m e m e d a s u a v o n t a d e , d o b r a n d o o s a c o n t e c i m e n t o s 
e c o m u n i c a n d o a o t e m p o u m a feição p r e d e t e r m i n a d a , é 
m u i t o m a i s considerável n a Revolução. A s s i m c o m o é m u i t o 
m a i s c o m p l e t a a modificação p r o p o s t a . P r e t e n d e e t e n t a a 
Revolução m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e não só a r e a l i d a d e s o c i a l 
m a s até a própria n a t u r e z a h u m a n a , c o m o c h e g o u a a f i r ­
má-lo u m d o s m a i s i n t e l i g e n t e s c o m u n i s t a s d o s n o s s o s d i a s . 
A Revolução é h o s t i l a t o d a tolerância, a t o d a coexistência 
de contrários, a t o d a acomodação. T o d o espírito r e v o l u c i o -
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nário é f o r m a l m e n t e anti-conformísta, a o p a s s o q u e t o d o 
espírito e v o l u c i o n i s t a é n a t u r a l m e n t e c o n d e s c e n d e n t e e c o m ­
p r e e n s i v o . Daí ser u m a época revolucionária e s s e n c i a l m e n t e 
dogmática, e u m a época e v o l u c i o n i s t a e s s e n c i a l m e n t e céptica". 

T e n t a r e i , então, r e s u m i r o q u e e n t e n d o p o r i d e o l o g i a ; 
um conjunto de idéias, quase nunca bem estruturadas e ló­
gicas, servidas por uma dialética protéica, às quais os seus 
corifeus atribuem valor absoluto, consagrando-lhes uma de­
dicação agressiva e passional. I n s i s t o , porém, e m q u e não 
se t r a t a de definição e s i m de u m a descrição, p r o v a v e l m e n t e 
i n c o m p l e t a s o b c e r t o s a spec tos e e x c e s s i v a s o b vários o u t r o s . 

P a s s a r e i a e x a m i n a r a l g u m a s i d e o l o g i a s q u e g r a s s a m 
n o B r a s i l d o s n o s s o s d i a s : p r a g m a t i s m o , d e s e n v o l v i m e n t i s ­
m o , p o p u l i s m o , n a c i o n a l i s m o . 

P R A G M A T I S M O 

O p r a g m a t i s m o é u m s i s t e m a filosófico q u e t o m o u f o r ­
m a e c o r p o , n o s E s t a d o s U n i d o s , n o período 1 8 9 0 - 1 9 1 0 . 
É u m a d o u t r i n a . Pacífica, e s t r u t u r a d a , se rena , t o l e r a n t e , h o ­
mogênea, r e l a t i v i s t a . 

C o m o , p o i s , o u s o e u arrolá-lo e n t r e as i d e o l o g i a s , de ­
p o i s de h a v e r a s s i n a l a d o c o m o carac te res típicos des tas a 
a g r e s s i v i d a d e , a f a l t a de h o m o g e n e i d a d e , a tendência a o f a ­
n a t i s m o , a atribuição de v a l o r a b s o l u t o a s i próprias, e t c ? 

É q u e , n a s Américas, e m espec ia l n a América L a t i n a e, 
p a r t i c u l a r m e n t e , n o B r a s i l , c o n s i d e r o o p r a g m a t i s m o , de q u e 
estão i n c o n s c i e n t e m e n t e imbuídas as e l i t e s e a m a s s a , c o m o 
p a i e mãe das i d e o l o g i a s . I n c l u s i v e , c o m o d e s b r a v a d o r de 
t e r r e n o p a r a o c o m u n i s m o (característica, es ta última, q u e 
não v a l e p a r a a América d o N o r t e , d e v i d o aos f a t o r e s raça, 
a l t o padrão de v i d a , g r a n d e r i q u e z a n a c i o n a l , a t u a l e e fe ­
t i v a , e t c ) . 

E i s o m e c a n i s m o através d o q u a l o p r a g m a t i s m o dá 
o r i g e m , o u p e l o m e n o s as f a v o r e c e e f e c u n d a , às i d e o l o g i a s , 
n o B r a s i l . 

C o m o d e s l o c a m e n t o d o s c e n t r o s de in t e r e s se b r a s i l e i ­
r o s , políticos e econômicos, d a E u r o p a p a r a o s E s t a d o s U n i ­
d o s , a n o s s a bússola c u l t u r a l p a s s o u também a t e r c o m o 
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n o r t e magnético a g r a n d e república a m e r i c a n a . A n o s s a a n ­
t i g a a t i t u d e p a r a c o m a E u r o p a , de imitação s u p e r f i c i a l o u 
m e s m o s e r v i l , s o b r e t u d o i n d i s c r i m i n a d a , de q u a l i d a d e s e de ­
f e i t o s , transpôs-se p a r a o n o v e l e p u j a n t e m u n d o q u e o s 
n o r t e - a m e r i c a n o s constróem. O s E s t a d o s U n i d o s t e m u m a 
m o e d a f o r t e ; são o s c r edo re s d o m u n d o ; seu p o v o d e s f r u t a 
d e e x c e l e n t e padrão d e v i d a e de e x c e p c i o n a l c o n f o r t o m a ­
t e r i a l , graças a u m altíssimo p r o g r e s s o tecnológico; r e s p e i ­
t a m , de m o d o g e r a l , a d i g n i d a d e h u m a n a de t o d o s e de cada 
u m d o s seus f i l h o s ; p r e g a m e p r a t i c a m l i b e r d a d e de p e n ­
s a m e n t o e de i m p r e n s a : v i v e m u m a v i d a democrática; r e ­
g i s t r a m b a i x o índice de m o r t a l i d a d e i n f a n t i l e e l e v a d o ín­
d i c e sanitário g e r a l ; q u a s e e r r a d i c a r a m o a n a l f a b e t i s m o ; 
o s t e n t a m a m a i o r r e n d a per capita d o m u n d o , e t c , e tc . 

L o g o , a " C o c a - C o l a " é b o a , o chiclet é elegantíssimo, 
o jazz, o boogie-woogie e o rock and roll são quintessên­
c i a d a música e d a dança, as secreções h o l i u d e s c a s são u m a 
m a r a v i l h a , o divórcio a m e r i c a n o é u m p r o g r e s s o , a p r o p a ­
g a n d a é o n i p o t e n t e , a public relation u m a instituição g e n i a l 
e u m a técnica infalível, as t e o r i a s econômicas a m e r i c a n a s as 
únicas r e a l i s t a s e científicas, e t c , e t c 

Daí, o raciocínio de q u e há de ser n e c e s s a r i a m e n t e b o a 
a f i l o s o f i a de v i d a q u e p r e s i d i u a tão rápidoi e extraordinário 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

É i m e n s a a n o s s a r e c e p t i v i d a d e a t o d a s as idéias desse 
país, de o n d e n o s v e m t o d o o c o n f o r t o m a t e r i a l , c q u e se 
t o r n o u a causa e x e m p l a r d o n o s s o p r o g r e s s o . 

A s s i m , o p r a g m a t i s m o , c o m o i m e d i a t i s m o , o u t i l i t a -
r i s m o e a f i l o s o f i a d o e n r i q u e c i m e n t o e d o êxito q u e êle 
e n c e r r a , a l a s t r o u - s e n o B r a s i l . 

A e l i t e a q u e t o d o s a s p i r a m é a e l i t e d o d i n h e i r o ; q u e m 
e n r i q u e c e é u m v i t o r i o s o ; q u e m g a n h a u m a eleição, o u g a l g a 
u m a l t o c a r g o (não i m p o r t a p o r q u e m e i o s ) , é u m v i t o ­
r i o s o ; q u e m t r i u n f a e m q u a l q u e r s e t o r é p o r q u e é b o m e 
d i g n o de imitação; b o m é o q u e é útil e t r a z u m r e s u l t a d o 
prático i m e d i a t o . 

Até a última g u e r r a m u n d i a l , a U R S S e r a c o n s i d e r a ­
d a , n o B r a s i l , c o m o m o d e l o d a escravização de u m p o v o , a 
barbárie c o m u n i s t a . A p a r t i r de S t a l i n g r a d o e d o G e n e r a l 
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T i M O S H E N K O , a Rússia começou a m u d a r . . . n a opinião 
d o s b u r g u e s e s . A c a b o u e n t r e os v i t o r i o s o s c o n t r a o E i x o . ? 
Q u e m v e n c e é b o m ; a Rússia v e n c e u ; l o g o , o r e g i m e c o ­
m u n i s t a f o i a causa d a vitória e não é tão m a u q u a n t o se 
d i z i a . , . O sputnik f o i o a r g u m e n t o d e c i s i v o , o t i r o de m i ­
sericórdia. A u t o m a t i c a m e n t e , a Rússia p a s s o u a c o n t a r u m 
p r o g r e s s o tecnológico m u i t o s f u r o s a c i m a d a q u e l e d o s E s ­
t a d o s U n i d o s e d a E u r o p a O c i d e n t a l . D o superávit t e c n o ­
lógico c h e g o u - s e , v e l o z m e n t e , à e s m a g a d o r a e incontestável 
s u p e r i o r i d a d e econômica, científica, artística, m i l i t a r , polí­
t i c a e s o c i a l . 

O r a , a f i l o s o f i a q u e está s u b j a c e n t e a es ta m e n t a l i d a d e , 
a esses raciocínios s u p e r f i c i a i s , a essas generalizações a p r e s ­
sadas e ilegítimas, a esse s o f i s m a d o post hoc ergo propter 
hoc, é o p r a g m a t i s m o , q u e f o i f o r m u l a d o , e s t r u t u r a d o e 
j u s t i f i c a d o n o s E s t a d o s U n i d o s . 

Não p r e c i s a r e i d e m o n s t r a r q u e o p o v o b r a s i l e i r o , a r ­
m a d o c o m essa f i l o s o f i a , estará à mercê de t o d a e q u a l q u e r 
i d e o l o g i a , desde q u e esta se ja prática e não se a l icerce e m 
i n t r i n c a d a s t e o r i a s , se ja útil a o p r o g r e s s o material d o país, 
p r o m e t a êxitos rápidos o u m o s t r e q u e já o s o b t e v e a l h u r e s . 

O d e s e n v o l v i m e n t i s m o ( d e q u e t r a t a r e m o s à p a r t e ) é 
u m f i l h o t e b r a s i l e i r o d o p r a g m a t i s m o . 

P a r e c e - m e q u e não é s e m in t e r e s se d e s n u d a r a f i l o s o ­
f i a p r a g m a t i s t a , p o i s os malefícios q u e v e m c a u s a n d o a o 
B r a s i l , são f a c i l m e n t e perceptíveis. 

A q u i v a i , p o i s , u m p e q u e n o e e x c e l e n t e r e s u m o d o 
p r a g m a t i s m o , extraído d a Historia da Filosofia de K L I M K E . 

S Í N T E S E FILOSÓFICA D O P R A G M A T I S M O 

H i s t o r i c a m e n t e , o p r a g m a t i s m o r e l a c i o n a - s e c o m as 
d o u t r i n a s de P R O T Á G O R A S , L O C K E , B E R K E L E Y , H U M E e 
S T U A R T M I L L . 

S u a p r i m e i r a formulação aparece n u m e s t u d o de C H A R ­
L E S S A N D E R S P E I R C E , i n t i t u l a d o How to make our ideas 
clear, p u b l i c a d o n a r e v i s t a Popular Science Monthly e m 
1 8 7 8 , e, n o m e s m o a n o , t r a d u z i d o p a r a o francês n a Révue 
Phiíosophique. P E I R C E lança as bases d a n o v a f i l o s o f i a , m a s 

17 



E M E R S O N N U N E S C O E L H O 

s e m u s a r o n o m e p r a g m a t i s m o , q u e , parece , s u r g i u e m 1 8 9 8 , 
n u m a r t i g o de W i L L i A M J A M E S ( 1 8 4 2 - 1 9 1 9 ) . E s t e último, 
p r o f e s s o r de f i s i o l o g i a e, m a i s t a r d e , de p s i c o l o g i a e f i l o s o ­
f i a d a U n i v e r s i d a d e de H a r v a r d , c o n t r i b u i u e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e p a r a o êxito d o p r a g m a t i s m o , s o b r e t u d o após a p u ­
blicação de suas lições e m B o s t o n e N o v a Orléans Prag-
matism, a New Name for some Old Ways of Thinking 
— t r a d u z i d a s p a r a o alemão, o i t a l i a n o e o francês, e m 1 9 0 7 , 
1 9 1 0 e 1 9 1 1 , r e s p e c t i v a m e n t e . D e s d e então, o p r a g m a t i s m o 
e s p a l h o u - s e p o r t o d a a E u r o p a , e o s inúmeros comentários 
q u e p r o v o c o u , e m l i v r o s e r e v i s t a s , a t e s t a m eloqüentemente 
o i n t e r e s s e q u e d e s p e r t o u . 

O p r a g m a t i s m o , a d v e r t e J A M E S , não p r e t e n d e e r i g i r - s e 
e m s i s t e m a filosófico c o m p l e t o o u n o v o , m a s f o r n e c e r u m 
método n o v o p a r a pôr t e r m o às infindáveis d i s p u t a s m e t a ­
físicas. Não i n v e s t i g a se a l g o é v e r d a d e i r o e m s i m e s m o , m a s 
q u e f r u t o s se seguirão, p a r a a v i d a prática, d a aceitação c o m o 
f a l s a s o u v e r d a d e i r a s , de d o u t r i n a s metafísicas o p o s t a s . 

P o r e x e m p l o : q u e conseqüências práticas decorrerão 
p a r a a h u m a n i d a d e d a opção p e l a t e o r i a m o n i s t a o u p l u r a ­
l i s t a d o u n i v e r s o ? M e s m a p e r g u n t a c o m relação à existên­
c ia o u não de u m D e u s p r o v i d e n t e , d o l i v r e arbítrio, d a 
v i d a f u t u r a ? Se as conseqüências práticas de d u a s opiniões 
o p o s t a s são i g u a i s , a m b a s p o s s u e m o m e s m o v a l o r , e t o d a 
discussão s o b r e elas é p a l a v r e a d o inútil. O c o n h e c i m e n t o n a ­
t u r a l e espontâneo d o i l e t r a d o , a física m o d e r n a e o c r i t i c i s m o 
filosófico, e x p l i c a m d i f e r e n t e m e n t e o m u n d o e x t e r n o . Se a 
v e r d a d e cons i s t i s s e , de f a t o , n a c o n f o r m i d a d e e n t r e a i n t e ­
ligência e a c o u s a , essas três explicações d o u n i v e r s o não 
p o d e r i a m ser v e r d a d e i r a s ; cada u m a de las , e n t r e t a n t o , p o s ­
s u i seus a r g u m e n t o s , s u a importância e seu v a l o r . L o g o , 
deve-se a f i r m a r q u e n e n h u m a d a q u e l a s três concepções é 
a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r a , e q u e t o d a s são a p e n a s i n s t r u ­
m e n t o s p a r a a consecução de d e t e r m i n a d o s f i n s práticos. E m 
r e s u m o , t o d o c o n h e c i m e n t o , t o d a t e o r i a , n a d a m a i s são d o 
q u e u m c e r t o i n s t r u m e n t o , adaptação ào p e n s a m e n t o aos 
f a t o s ; t e o r i a não é solução de p r o b l e m a , m a s " p r o g r a m a " 
de t r a b a l h o f u t u r o ; i n d i c a - n o s q u e m e i o s e m p r e g a r p a r a 
m o d i f i c a r o m u n d o r e a l e m p r o v e i t o n o s s o . As teorias são 
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instrumentos de trabalho. A v e r d a d e não é a l g o estático, 
p r o p r i e d a d e d a c o u s a o u d o p e n s a m e n t o , m a s a l g o dinâmi­
co, m e i o de a f i r m a r n o s s o domínio s o b r e o m u n d o r e a l , e 
de modificá-lo p a r a n o s s a u t i l i d a d e . 

T e m o s , a s s i m , a teoria genética ou instrumental da 
verdade. A v e r d a d e não é, faz-se, vai-se fazendo à m e d i d a 
q u e a r e a l i d a d e se e n r i q u e c e e aperfeiçoa. A v e r d a d e c a c o n t e ­
cer, a t u a l i d a d e : é p r o d u z i d a o u g e r a d a e m cada caso. U m 
c o n h e c i m e n t o c v e r d a d e i r o se p o d e m o s d a r - l h e consistência, 
se p o d e m o s verificá-lo, realizá-lo; d o contrário, é f a l s o . E s s a 
t e o r i a se d e n o m i n a também instrumental, p o r q u e a v e r d a d e 
de u m c o n h e c i m e n t o q u a l q u e r é função de s u a aptidão i n s ­
t r u m e n t a l p a r a aperfeiçoar a r e a l i d a d e . 

A u t i l i d a d e d e c o r r e n t e d o s c o n h e c i m e n t o s v e r d a d e i r o s 
é a razão única q u e n o s l e v a a considerá-los c o m o t a i s . U m 
p e n s a m e n t o é b o m e útil não p o r ser v e r d a d e i r o , m a s a o 
contrário. 

O p r a g m a t i s m o não c o g i t a se D e u s e x i s t e , n e m q u a l 
seja s u a n a t u r e z a ; i n d a g a s o m e n t e se a d o u t r i n a q u e a f i r m a 
a existência de D e u s é o u não c a p a z de d e s e n v o l v e r e m e ­
l h o r a r nossas condições de v i d a . I g u a l m e n t e não se p r e o c u p a 
e m saber q u a l religião se ja v e r d a d e i r a ; i n t e r e s s a - l h e a p e n a s 
i n v e s t i g a r se d e t e r m i n a d a religião p o d e p r o m o v e r o p r o g r e s ­
so h u m a n o . A v e r d a d e de u m a religião d e p e n d e e x c l u s i v a ­
m e n t e de q u e o h o m e m n e l a p o s s a c o n f i a r c o m o estímulo 
p a r a p r o g r e d i r m a i s ; a religião é c o m o u m " i d e a l " : c o n s i -
derâmo-la v e r d a d e i r a e n q u a n t o c r e m o s e m s u a força m o t r i z . 
C o m o d i f e r e n t e s pessoas se d e i x a m i n f l u e n c i a r p o r m o t i v o s 
d i f e r e n t e s , há de c o n v i r - s e q u e as religiões são v e r d a d e i r a s 
c o n f o r m e o s h o m e n s e as épocas. O c r i s t i a n i s m o , p o r e x e m ­
p l o , é c o n s i d e r a d o p e l o p r a g m a t i s m o c o m o e f i c a z , e m n o s ­
sos d i a s , p a r a d e s e n v o l v e r a v i d a , c o m o admiràvelmente 
a d a p t a d o a n o s s o t e m p o . É, p o i s , v e r d a d e i r o p a r a nós. Não 
se p o d e , porém, a f i r m a r ser es ta religião a b s o l u t a m e n t e v e r ­
d a d e i r a , " p o r q u e i g n o r a m o s q u a l será a concepção de r e l i ­
gião m a i s e f i c a z n o f u t u r o " . 

E s s a a d o u t r i n a filosófica, simplória e s u p e r f i c i a l , q u e , 
c o n s c i e n t e o u i n c o n s c i e n t e m e n t e , é a n o r m a prática d a q u a s e 
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t o t a l i d a d e d o s d i r i g e n t e s b r a s i l e i r o s , n o g o v e r n o e f o r a de le . 
A l i a d a a o r i t m o v e r t i g i n o s o e à trepidação d a v i d a m o d e r n a , 
q u e não p o s s i b i l i t a m l a z e r e s p a r a indagações a p r o f u n d a d a s 
( s o b r e t u d o aos g o v e r n a n t e s , l e g i s l a d o r e s , i n d u s t r i a i s , c o m e r ­

c i a n t e s , p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , e n f i m aos h o m e n s de ação), 
f a z c o m q u e a m e n t a l i d a d e n a c i o n a l se ja de s u r p r e e n d e n t e 
r e c e p t i v i d a d e a q u a l q u e r i d e o l o g i a d a m o d a ; a q u a l q u e r 
hipótese q u e se i n c u l q u e c o m o c o n q u i s t a científica; a q u a l ­
q u e r interpretação t e n d e n c i o s a e ap re s sada de p r o b l e m a s 
n a c i o n a i s , desde q u e b e m lançada p o r u m d e m a g o g o , a t r e ­
v i d o e b e m d o t a d o de r e c u r s o s dialéticos. A s s i m , não é d i ­
fícil, p o r e x e m p l o , c o n v e n c e r - s e a o B r a s i l d o s benefícios q u e 
l h e advirão c o m a v u l t o s a e c o n o m i a d e c o r r e n t e d a supressão 
d o C o n g r e s s o N a c i o n a l o u de c o r t e s s u b s t a n c i a i s n a s v e r b a s 
m i l i t a r e s ; b a s t a a l i n h a r c i f r a s , d i s p o n d o - a s n a arrumação 
propícia a esse f i m . C e r t a m e n t e ficarão m u i t o i m p r e s s i o n a ­
d o s e c o n v e n c i d o s a q u e l e s (milhões!) q u e p r e f e r e m s e m p r e 
v e r as questões " q u a n t i f i c a d a s " , m e s m o q u a n d o o p r o b l e m a 
se ja e s s e n c i a l m e n t e q u a l i t a t i v o ; a q u e l e s q u e não s a b e m o u 
f i n g e m não saber q u e números a b s o l u t o s se p r e s t a m a t o d a 
s o r t e de m a l a b a r i s m o s e, e m g e r a l , têm m e n o r s i g n i f i c a d o 
q u e números r e l a t i v o s ; a q u e l e s q u e se e s q u e c e m q u e a a l m a 
d a estatística é a intepretação d o s d a d o s ; a q u e l e s q u e não 
a t e n t a m p a r a o f a t o de q u e o m u n d o d a matemática ( e p o r ­
t a n t o , e m p a r t e , também, o d a estatística e d a e c o n o m e t r i a ) 
é u m m u n d o a b s t r a t o , p o r c o n s e g u i n t e p e r i g o s o e q u e e x i g e 

x c e p c i o n a l argúcia, prudênca e f i n u r a de t a t o ; f i n a l m e n t e , 
p a r a não a l o n g a r i n d e f i n i d a m e n t e es ta fácil enumeração, 
a q u e l e s a q u e m a l e i t u r a de m a n u a i s o u o a u t o d i d a t i s m o o u 
as s i m p l e s reminiscências d o s b a n c o s c o l e g i a i s , e m s u a a d o ­
lescência, a i n d a c o n s e r v a m n a deplorável convicção de q u e o 
c a r t e s i a n i s m o é o nec plus ultra d a d i s c i p l i n a m e n t a l . 

D E S E N V O L V I M E N T I S M O 

S e r i a a n g e l i s m o inexplicável e t o l i c e i r r i t a n t e s u b e s t i ­
m a r a importância d o f a t o r econômico n a v i d a de cada 
pessoa e n a existência de cada nação. Já não a l u d o a o "mí­
n i m o de b e m - e s t a r m a t e r i a l " de q u e f a l a v a s a n t o T o M A Z 
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D E A Q U I N O , C s e m o q u a l a v i r t u d e , i s t o é, a v i d a d e n t r o 
das n o r m a s m o r a i s e l e g a i s , s e r i a u m h e r o i s m o p e r m a n e n t e , 
q u e não se t e m o d i r e i t o de p r e t e n d e r o u e x i g i r de t o d o s 
i n d i s c r i m i n a d a m e n t e . R e f i r o - m e a o c o n f o r t o m a t e r i a l ; à a u ­
sência de preocupação a n g u s t i a n t e c o m o d i a de amanhã; 
a c e r t a tranqüilidade de q u e , se e q u a n d o m e f a l t a r e m f o r ­
ças p a r a a l a b u t a c o t i d i a n a , não baixará o padrão de v i d a 
m e u e d a q u e l e s q u e de m i m d e p e n d e m ; a o d i r e i t o de b e m 
v i v e r n o nível s o c i a l e m q u e n a s c i o u e m q u e f u i c r i a d o 
o u a q u e c h e g u e i ; à legítima aspiração de p r o g r e d i r p e l o m e u 
t r a b a l h o , e de p r o p o r c i o n a r , a o s m e u s , m e l h o r e s o u m a i o r e s 
bens d o q u e aque l e s q u e m e c o u b e r a m , o u m e i o s de c o n q u i s ­
tá-los. 

O s m o t i v o s p e l o s q u a i s u m a nação d e v e ser r i c a eco­
n o m i c a m e n t e , f i n a n c e i r a m e n t e s a d i a , são tão óbvios, t r a n ­
qüilos e pacíficos, q u e se r i a i n f a n t i l enumerá-los e j u s t i f i ­
cá-los. 

A razão de ser, p r i m o r d i a l , d o s g o v e r n o s c p r o m o v e r 
o b e m - e s t a r m a t e r i a l , a f e l i c i d a d e t e r r e n a d o s seus p o v o s . 

M a s , n a v i d a das pátrias c o m o n a das pessoas, i m p o r t a 
h a v e r u m a hierarquização de v a l o r e s . É d i r e i t o de cada u m 
p r o c u r a r ser b o m , c u l t o e r i c o ; m a s o s v a l o r e s e s p i r i t u a i s e 
m o r a i s s o b r e p a i r a m aos i n t e l e c t u a i s e estes s o b r e l e v a m aos 
m a t e r i a i s . 

P o d e - s e m e s m o a d m i t i r a l i n g u a g e m m a r x i s t a : a i n -
f r a e s t r u t u r a s o c i a l c m a t e r i a l , econômica; o s b e n s m o r a i s e 
i n t e l e c t u a i s c o n s t i t u e m as s u p e r e s t r u t u r a s soc i a i s . C o n t a n t o 
q u e não se façam estas, m e r a s e necessárias funções d a q u e l a , 
p o r e la p r o d u z i d a s , só p o r e l a s u s t e n t a d a s , s e m e la v a z i a s 
de conteúdo. O h o m e m ( p o r t a n t o , também a c o l e t i v i d a d e 
h u m a n a ) é " a n j o e b e s t a " , espírito e matéria; cada u m a 
dessas duas p a r t e s d o c o m p o s t o s u b s t a n c i a l h u m a n o t e m 
seus d i r e i t o s e exigências q u e se r i a ingênuo, a r t i f i c i a l e 
i n u m a n o desconhecer o u r e n e g a r . " S o u h o m e m , e n a d a d o 
q u e é.humano m e é e s t r a n h o " , r e z a a v e l h a d i v i s a d o v e l h o 
T E R Ê N C I O . 

P r o m o v e r o p r o g r e s s o m a t e r i a l de u m a nação, e n e r ­
g i c a m e n t e , f e b r i l m e n t e m e s m o , p o r t o d o s os m e i o s e m o d o s 
a s eu a lcance , n a d a m a i s é d o q u e d e v e r d o s g o v e r n o s . M a s 
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S C não se c u i d a r , pelo menos no mesmo grau, d o p r o g r e s s o 
i n t e l e c t u a l e, s o b r e t u d o , m o r a l , cair-se-á n o q u e c h a m o de 
d e s e n v o l v i m e n t i s m o : a h e g e m o n i a d o econômico, o p r o g r e s ­
so m a t e r i a l a q u a l q u e r preço, c o m i n t e i r a subversão d a h i e ­
r a r q u i a d o s v a l o r e s h u m a n o s . N e m se d i g a q u e , se h o u v e r 
d e s e n v o l v i m e n t o m a t e r i a l , e n r i q u e c i m e n t o d a nação, o r e s t o 
virá a u t o m a t i c a m e n t e . E x a t a m e n t e o contrário é q u e c v e r ­
d a d e : o p r o g r e s s o m o r a l e i n t e l e c t u a l de u m p o v o a c a r r e t a ­
rá, n e c e s s a r i a m e n t e , o seu aperfeiçoamento, o seu c r e s c i m e n t o , 
econômico, agrícola, i n d u s t r i a l , tecnológico, e s p o r t i v o . 

A m a i o r deficiência d o s países s u b d e s e n v o l v i d o s não é 
a f r a q u e z a de s u a m o e d a , n e m a e x i g u i d a d e de suas e x p o r ­
tações, n e m a p e q u e n a q u i l o m e t r a g e m de suas b o a s e s t r a ­
das , n e m a insuficiência de seus combustíveis líquidos e 
sólidos, n e m a d e b i l i d a d e de s u a indústria de base, n e m a 
s u a i n c a p a c i d a d e p a r a p r o d u z i r bens-de-produção e t o d o s o s 
seus b e n s - d e - c o n s u m o . 

A p r i n c i p a l l a c u n a d o s países s u b d e s e n v o l v i d o s , a q u i l o 
q u e o s f a z c mantém t a i s , são, p r i n c i p a l m e n t e , as causas l i ­
g adas d i r e t a m e n t e a o h o m e m , e, e m p a r t i c u l a r , causas de 
o r d e m m o r a l e c u l t u r a l : é o b a i x o índice de nutrição e sa­
n i d a d e d a população; o e l e v a d o número de a n a l f a b e t o s ; a 
escassez, e m q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e , de técnicos e especia l is ­
t a s ; a d e s o n e s t i d a d e n o s negócios públicos e p r i v a d o s ; a f a l t a 
de espírito público d o s políticos e d i r i g e n t e s ; é, e n f i m , a 
m e n t a l i d a d e s u b d e s e n v o l v i d a . 

P o d e - s e e deve-se sacar u m p o u c o s o b r e o f u t u r o : p o r ­
q u e os ônus de cer tas m e d i d a s , q u e beneficiarão s o b r e t u d o 
o s pósteros, não d e v e m r e c a i r a p e n a s n o s contemporâneos, 
c p o r q u e se p o d e s e n s a t a m e n t e p r e v e r q u e , n o f u t u r o , a r i ­
q u e z a n a c i o n a l já cresceu de m o d o a p e r m i t i r , f a c i l m e n t e , 
a c o b e r t u r a de cer tas realizações inadiáveis, p a r a c u j o c u s t e i o 
não se p o s s u e m t o d o s o s m e i o s , n o p r e s e n t e . 

R e i t e r a d o s e d e s o r d e n a d o s saques s o b r e o f u t u r o r e p r e ­
s e n t a m , porém, i n j u s t o e d e s l e a l sacrifício d o s n o s s o s f i l h o s 
€ n e t o s . 

Preferência p e l a s realizações m a t e r i a i s , p o r q u e são m a i s 
perceptíveis, p o r q u e p e r m a n e c e m c o m o r e g i s t r o s palpáveis 
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d a ação de q u e m as l e v o u a b o m t e r m o , p o r q u e são susce­
tíveis de inauguração, de p l a c a s , e de f i g u r a r e m estatísticas 
i m e d i a t a s , c o n s t i t u i f a l t a de espírito público, v a i d a d e c r i m i ­
n o s a c o n t r a o s in te resses n a c i o n a i s . 

A l i m e n t a r m e l h o r o p o v o , s o b r e t u d o crianças e j o v e n s , 
instruí-lo e educá-lo, f o r m a r m u i t o s e b o n s p r o f e s s o r e s e, 
s e m e l h a n t e m e n t e , p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s de t o d a o r d e m , são 
t a r e f a s c u j o s r e s u l t a d o s não se c o l h e m , às v e z e s , n o período 
de u m a v i d a , m a s , g e r a l m e n t e , d e p o i s de u m a o u d u a s g e r a ­
ções. N e m p o r i s so , porém, d e i x a m essas providências de se 
s i t u a r e m e n t r e as de p r i m e i r o p l a n o p a r a q u a l q u e r g o v e r n o . 

S u b v e r t e r essa o r d e m é g r a v e e r r o de lesa-pátria, m e ­
n o s g r a v e a p e n a s d o q u e t e n t a r justificá-lo, e r i g i n d o - o e m 
i d e o l o g i a — o d e s e n v o l v i m e n t i s m o —, p o r m e i o de m a l a ­
b a r i s m o s estatísticos, de s o f i s m a s econômicos, de f a l s a s t e o ­
r i a s f i n a n c e i r a s , de slogans demagógicos, de m e i a s - v e r d a d c s 
capciosas , de transações, m o r a l m e n t e discutíveis, c o m o s p o ­
líticos, c o m a i m p r e n s a , e até c o m a q u e l a s c a t e g o r i a s soc i a i s 
q u e têm c o m o e s t a d o de v i d a o u profissão a s a l v a g u a r d a 
d o s princípios m o r a i s e d a h i e r a r q u i a de v a l o r e s . 

P r o g r e s s o m a t e r i a l a q u a l q u e r preço, c o m u m m a u c r i ­
tério de p r i o r i d a d e p a r a as realizações, s e m o senso d a o p o r ­
t u n i d a d e , m e d i a n t e u m contínuo e n d i v i d a m e n t o , q u e r i n ­
t e r n o , p o r m e i o de emissões, q u e r e x t e r n o , p o r m e i o de e m ­
préstimos (às v e z e s p a r a a t e n d e r a j u r o s e a amortizações 
de c o m p r o m i s s o s a n t e r i o r e s ) , ameaça d i r e t a m e n t e a s e g u r a n ­
ça n a c i o n a l n o p r e s e n t e , e c o m p r o m e t e - a também p o r i m ­
previsível l a p s o de t e m p o f u t u r o . D e s e q u i l i b r a r e d i f i c u l t a r , 
além de c e r t o g r a u tolerável, a v i d a de cada cidadão e, p o r ­
t a n t o , de t o d a a nação, m e s m o q u e se r e a l i z e m g r a n d e s e m ­
p r e e n d i m e n t o s de c i m e n t o , a s f a l t o , t e r r a , p e d r a e aço, é c o ­
l o c a r e m c h e q u e a segurança n a c i o n a l , a i n d a a n t e s de e x ­
p l o d i r e m as revoluções, q u e , se não se d e t i v e r esse p r o c e s s o 
de provocação, f a t a l m e n t e sobrevirão, t a l v e z não m a i s c o n ­
t r a o s p r i m e i r o s o u p r i n c i p a i s p r o v o c a d o r e s , m a s , i n f e l i z ­
m e n t e , s e m p r e c o n t r a a nação, c o n t r a a pátria, c o n t r a o 
p o v o , q u e p e r m a n e c e m , e n q u a n t o o s f a u t o r e s de i d e o l o g i a s 
p a s s a m . 
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P O P U L I S M O 

E m t o d a s as épocas e e m t o d o s o s p o v o s , s e m p r e h o u v e 
d e m a g o g o s . O q u e parece típico d a n o s s a época é a d e m a ­
g o g i a q u e r e v e l a preferência nítida, q u a s e e x c l u s i v a , pe l a s 
classes p o p u l a r e s m a i s b a i x a s , p r o c u r a n d o galvanizá-las e 
mobilizá-las c o m o a p o i o p a r a r e f o r m a s soc ia i s , m e d i a n t e 
a p e l o às paixões i n f e r i o r e s , a o compreensível d e s c o n t e n t a ­
m e n t o e à legítima sede de justiça das m a s s a s : é o p o p u l i s m o . 

O s d e m a g o g o s p o p u l i s t a s são h o m e n s o u s a d o s , f r e ­
qüentemente r i c o s de d e t e r m i n a d a s q u a l i d a d e s , c o m o , p o r 
e x e m p l o , b o n s o r a d o r e s , p e r t i n a z e s e dinâmicos, d o t a d o s às 
vezes de s i m p a t i a p e s s o a l e de c e r t a irradiação n a convivên­
cia , a m b i c i o s o s , fiéis às a m i z a d e s , b e m s e r v i d o s p e l o s e n t i ­
m e n t o de gratidão, e tc . 

A o l a d o , porém, dessas face tas l u m i n o s a s de caráter e 
inteligência, terríveis s o m b r a s . 

A ambição q u e , até c e r t o l i m i t e , p o d e ser m o l a e f i c i e n -
tíssima de p r o g r e s s o i n d i v i d u a l e c o l e t i v o , t r a n s b o r d a - s e -
- l h e s , e x t r a v a g a n t e m e n t e , a d e s p e i t o e p o r c i m a de t o d a s as 
b a r r e i r a s s o c i a i s , m o r a i s e até l e g a i s . Escrúpulo não p o s ­
s u e m : o q u e l h e s é útil a o o b j e t i v o é b o m . 

S u a p r i n c i p a l característica é o egoísmo; e m b o r a des­
p i d o s , p o r c o m p l e t o , de espírito público e de c a r i d a d e p a r a 
c o m o próximo, a tática d o seu egoísmo l e v a - o s , c o m f r e ­
qüência, até a p e r p e t r a r a t o s de inegável s e n t i d o s o c i a l , o b ­
j e t i v a m e n t e v o t a d o s a o b e m c o m u m ; l e v a - o s , às v e z e s e e m 
p a r t e , a a d o t a r e p r e g a r m e d i d a s c p r o g r a m a s necessários à 
soc iedade . 

S u a s t e o r i a s políticas e econômicas c o n s t i t u e m u m a 
s a l g a l h a d a de p o n t o s - d e - v i s t a " d e t o d a a g e n t e " , s a l p i c a d o s 
de u n s l a i v o s s a d i o s de d o u t r i n a . E l a s c o n s i s t e m n u m m i s -
tifório d e s c o s i d o de idéias cer tas e e r r a d a s , q u e , n o m o m e n t o , 
g o z a m de b o a r e c e p t i v i d a d e j u n t o às m a s s a s , de c a m b u l h a d a 
c o m a t a q u e s v i o l e n t o s à e l i t e i n t e l e c t u a l , s o c i a l e econômica, 
q u e r n o s e r r o s r e a i s de s t a , q u e r e m p o n t o s q u e d e c o r r e m da 
própria n a t u r e z a h u m a n a , das próprias diferenças i n a t a s e 
inextinguíveis e n t r e o s h o m e n s , o s q u a i s êles, o s d e m a g o g o s , 
e x a g e r a m até a deformação. E x p l o r a m a n a t u r a l r e c e p t i v i ­
d a d e d o s m e n o s a q u i n h o a d o s , c u l t u r a l , i n t e l e c t u a l e eco -
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nômicamcntc, s e m p r e i n c l i n a d o s a v e r c o m m a u s o l h o s o s q u e 
l h e s estão a c i m a : s e m p r e sensíveis aos s o f i s m a s q u e l h e s l i s o n -
j e i e m o s r e c a l q u e s e o s a p r e s e n t e m , aos próprios o l h o s , m a i s 
c o m o vítimas d e q u e m l h e s é s u p e r i o r d o q u e de s i m e s m o s . 
O s h u m i l d e s são s e m p r e f a c i l m e n t e arrebatáveis p e l a velhís­
s i m a eloqüência, c u j o s t e m p e r o s secu la res são: o a t r e v i m e n t o 
e m a t a c a r as e l i t e s ; a g a l h o f a e a c a r i c a t u r a ; o a p e l o a o s e n -
t i m e n t a l i s m o , a p r e s e n t a n d o - s e (êles, d e m a g o g o s ) c o m o v i n ­
d o s , através d a m a i s árdua ascensão, de o r i g e n s h u m i l d e s , 
o u c o m o vítimas d a perseguição d o s p o d e r o s o s , p o r q u e q u e ­
r e m b e m a o p o v o , p o r êle l u t a m , c o m êle s o f r e m ; u m c h u r -
rílho de p r o m e s s a s , l e v i a n a s e inexequíveis, c u j a c r e d i b i l i d a d e 
única provém d o e s t a d o de espírito das classes p o b r e s e i n ­
c u l t a s , c o n s t a n t e m e n t e a b e r t o a q u a l q u e r l u z i n h a de espe­
rança, de t a l m a n e i r a c a n s a d o d o revérbero d o s o f r i m e n t o 
e e s g o t a d o p e l a sede de justiça, e m s u a c a m i n h a d a p e l o de ­
s e r t o d a v i d a , q u e está s u j e i t o , a t o d o m o m e n t o , a v e r m i ­
r a g e n s , a e n x e r g a r oásis. E s t a situação d o s p o b r e s , d o s p r o ­
letários, d o s injustiçados, d o s i n s a t i s f e i t o s de t o d a o r d e m , 
os d e m a g o g o s a g r a v a m - n a c o m u m c o l o r i d o e x c e s s i v o , c 
c o n f r o n t a m - n a , i n s i s t e n t e e m a l d o s a m e n t e , não só c o m o s 
vícios e a b u s o s , r ea i s , das o u t r a s c a m a d a s soc i a i s , m a s t a m ­
bém c o m q u a l q u e r o u t r a situação s o c i a l m e l h o r , a i n d a q u e 
n a t u r a l e l e g i t i m a m e n t e m e l h o r . 

Não t e n t a r e i f o c a l i z a r o s vários espécimes dessa a b u n ­
d a n t e f a u n a : u n s são a p e n a s v e r b o s o s , e m a u s e x e c u t o r e s ; 
o u t r o s , h o m e n s de ação, e a s u a d e m a g o g i a é m a i s de r e a l i ­
zações, n e m s e m p r e o p o r t u n a s , s e m p r e p o r m e i o s ilícitos, 
m a i s de aparência a t u a l q u e de conteúdo d u r a d o u r o ; a l g u n s 
d e i x a m t r a n s p a r e c e r c e r t o s resquícios de s i n c e r i d a d e , d e v i d o s , 
s e m dúvida, a u m p r i m a r i s m o i n t e l e c t u a l e m o r a l ; há a q u e ­
les q u e p a r e c e m ( e , às vezes , p o d e m m e s m o s e r ) h o n e s t o s , 
e m b o r a de u m a h o n e s t i d a d e e l e m e n t a r , e l i m i t a d a a a s s u n ­
t o s de d i n h e i r o e de f o r t u n a p e s s o a l ; m a s a m a i o r i a d e l e s é 
i n s i n c e r a , d e s o n e s t a e r i c a . Têm p e l o s p o b r e s u m a e s t u d a d a 
compaixão c e r c b r i n a e, p r i n c i p a l m e n t e , v e r b a l . 

C o m o a c o l c h a de r e t a l h o s , ideológica, d o s d e m a g o g o s 
é f a c i l m e n t e desmanchável p e l a s pessoas, já não d i g o c u l t a s 
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e de a l t o padrão de j u l g a m e n t o , m a s s i m p l e s m e n t e p o s s u i ­
d o r a s de b o m senso e s e r v i d a s p o r n a t u r a l h o n e s t i d a d e i n t e ­
l e c t u a l , não c o n s t i t u e m estas o público a eles p r e d i l e t o . 

S e u auditório é c o m p o s t o de " e x c e p c i o n a i s " ( n o s e n ­
t i d o e m q u e a técnica d a p e d a g o g i a m o d e r n a e m p r e g a esse 
t e r m o , p o r c o n s i d e r a r o de " a n o r m a i s " c o m o d e p r i m e n t e e, 
p o r t a n t o , anti-pedagógico); f a l a m p a r a aque l e s a q u e m 
u m a carência q u a l q u e r , de formação m o r a l o u i n t e l e c t u a l , 
d o mínimo de b e m - e s t a r m a t e r i a l e s o c i a l , e t c , t o r n o u m a u s 
j u l g a d o r e s , p o u c o c r i t e r i o s o s e, p o r c o n s e g u i n t e , permeáveis 
às i d e o l o g i a s q u e l h e s c o n s u l t e m os in te resses . A s s i m , a q u i l o 
q u e , à l u z de u m critério s e r e n o , p r o f u n d o e h o n e s t o , é u m a 
miscelânea maléfica, de o p o r t u n i s m o , ambição, g e n e r a l i z a ­
ções ilegítimas, omissões estratégicas, exploração de paixões 
i n f e r i o r e s , m a n o b r a e l e m e n t a r de fenômenos de p s i c o l o g i a 
c o l e t i v a , aparece aos " e x c e p c i o n a i s " c o m o u m c o n j u n t o , d i ­
nâmico e s a l v a d o r , de idéias b e m e s t r u t u r a d a s . A esse v e n e n o 
q u e o s d e m a g o g o s m i n i s t r a m às m a s s a s , não e squecem êles 
de a u x i l i a r c o m a l g o m a i s c o n c r e t o : o a n t i g o panem et cir­
censes, o e m p r e g u i s m o , o s benefícios soc ia i s e m última aná­
l i s e a p e n a s a p a r e n t e s , p o r q u e i n o p o r t u n o s e c o m sacrifício 
g e r a l d a c o l e t i v i d a d e . 

A i d e o l o g i a p o p u l i s t a é v a n g u a r d e i r a e a l i a d a d o c o ­
m u n i s m o , e n t r e o u t r o s m o t i v o s , p o r q u e f o m e n t a a l u t a de 
classes e a l a r g a , cada v e z m a i s , o f o s s o , já d i f i c i l m e n t e t r a n s -
ponível, q u e a ambição e o egoísmo h u m a n o s c a v a r a m e n t r e 
patrões e operários, e q u e o c a p i t a l i s m o insaciável mantém, 
p o r q u e m i n i s t r a adulação aos q u e n e c e s s i t a m de esc larec i ­
m e n t o s ; p o r q u e o u t o r g a o u p r o m e t e o u t o r g a r , p a t e r n a l i s -
t i c a m e n t e , benefícios soc i a i s , q u e s e r i a m j u s t o s e cabíveis se 
s u a necess idade f o s s e s e n t i d a e s p o n t a n e a m e n t e p e l a m a s s a , 
c p o r e l a , de i n i c i a t i v a própria, r e i v i n d i c a d o s p a c i f i c a m e n t e 
e o p o r t u n a m e n t e , e m b o r a c o m a indispensável e n e r g i a , p o r 
m e i o de associações c lass i s tas , de dissídios e m e s m o de g reves , 
q u a n d o indispensáveis, a critério d e l e s operários; p o r q u e i n ­
s u f l a a m a s s a p o p u l a r m o s t r a n d o - l h e não a força d o seu 
d i r e i t o , m a s a força d o seu número; p o r q u e intranqüiliza 
m a i s àqueles a q u e m as d u r a s condições de v i d a já f a z e m 
tão intranqüilos. 
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N A C I O N A L I S M O 

E m a l g u n s tópicos, t a l v e z se n o t e a q u i u m p o u c o m a i s 
d o q u e s i m p l e s reminiscências de Patriotismo e Nacionalismo 
de G U S T A V O C O R Ç Ã O . 

H i s t o r i c a m e n t e , n a c i o n a l i s m o s ensangüentaram pátrias. 
D e m o d o espec ia l , d e p o i s q u e a f i l o s o f i a d o " e i x o " B e r l i m -
-Roma-Tóquio f o i a n a c i o n a l i s t a e l e v o u o m u n d o a u m a 
h e c a t o m b e , parece q u e essa denominação nacionalismo de­
veria ser c o n s i d e r a d a , p e l o s próprios partidários d a i d e o l o ­
g i a , a o m e n o s c o m o i n c o n v e n i e n t e e p o u c o i n d i c a d a . 

N e m s e m p r e c s i m p l e s e fácil a p r e e n d e r o p e n s a m e n t o -
- m e s t r e , a característica p r i n c i p a l , de u m a i d e o l o g i a de te r ­
m i n a d a . N a d a , aliás, de a d m i r a r : f a z e m p a r t e de s u a n a t u ­
r e z a , revolucionária e dinâmica, o m i m e t i s m o , o m a q u i a v e -
l i s m o , a dialética. 

A o t e n t a r c o n c e i t u a r e a n a l i s a r o n a c i o n a l i s m o , como 
o encontro no Brasil atual, c o r r e r e i , p o i s , o r i s c o de i m p r e c i ­
sões e inexatidões, t a n t o m e n o s evitáveis q u a n t o m a i s a 
a g r e s s i v i d a d e e a paixão d o s 5 0 1 disants n a c i o n a l i s t a s t u r v a ­
r a m o a s s u n t o , de s i já b e m c a r r e g a d o de conteúdo e m o ­
c i o n a l . 

E m q u e c o n s i s t e o n a c i o n a l i s m o ? N o s e n t i m e n t o v i v o 
d a s o b e r a n i a d a pátria, s o b r e t u d o e m presença de a n t a g o n i s ­
m o s e limitações de q u a l q u e r n a t u r e z a ? N o a r d e n t e d e s e j o 
d a auto-suficiência d a pátria, p o l i t i c a m e n t e , e c o n o m i c a m e n t e , 
m i l i t a r m e n t e , c u l t u r a l m e n t e ? N a disposição p e r m a n e n t e de 
l u t a r c o n t r a a q u e l e s a n t a g o n i s m o s e p o r a q u e l a a u t o - s u f i ­
ciência? N a t r i s t e z a de não p o d e r m o s , s e n s a t a m e n t e , n e g a r 
as dependências, de vário m a t i z , d o B r a s i l c o m relação a 
o u t r a s nações? 

Não. P a r e c e - m e q u e não. P o r q u e , p a r a t u d o i s s o , é n e ­
cessário e s u f i c i e n t e o p a t r i o t i s m o , e m seu s e n t i d o m u l t i s s c -
c u l a r m e n t e c o n s t a n t e ; i m p o r t a e b a s t a ser b o m b r a s i l e i r o . 

Então, n a c i o n a l i s m o contém a l g o m a i s q u e não está 
a b r a n g i d o p o r p a t r i o t i s m o ; e é esse apêndice, o u apêndices, 
q u e a i d e o l o g i a p r e t e n d e p e s p e g a r a o p a t r i o t i s m o , q u e a t o r ­
n a m desde já s u s p e i t a , a n t e s m e s m o de e x p l i c i t a r m o s seus 
aspec tos típicos. 
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I n i c i a l m e n t e , c r e i o q u e c u m f a t o , verificável e m t o d o s 
o s C o n t i n e n t e s : n a c i o n a l i s m o s o m e n t e b r o t a e v i c e j a e m paí­
ses s u b d e s e n v o l v i d o s . E i s o s seus p r i n c i p a i s r e d u t o s n o m u n ­
d o contemporâneo: C h i n a de C H I A N G K A I C H E K , d i t a o f i ­
c i a l m e n t e N a c i o n a l i s t a ; sudes t e asiático; o r i e n t e médio; n o r ­
te d a África; África n e g r a ; América L a t i n a . Também a l ­
g u n s países d o o c i d e n t e e u r o p e u , q u e n a d a têm de s u b d e s e n ­
v o l v i d o s , m a s , d e v i d o às a r m a s têrmo-nucleares, são m i l i ­
t a r m e n t e f r a c o s , s o b r e t u d o e m face das d u a s m a i o r e s potên­
cias m i l i t a r e s d o m u n d o , m a n i f e s t a m u m agudíssimo z e l o 
p e l a própria s o b e r a n i a , n o s negócios de s u a defesa n a c i o n a l ; 
nesse p o n t o , são n a c i o n a l i s t a s . . . E s s a averiguação l e v a a 
g e n t e a se p e r g u n t a r se u m d o s i n g r e d i e n t e s obrigatórios d o 
n a c i o n a l i s m o não é o c o m p l e x o de i n f e r i o r i d a d e d o s p o v o s 
a t r a s a d o s , e m relação aos m a i s a d i a n t a d o s , se u m d o s ele­
m e n t o s essenciais d o n a c i o n a l i s m o não é a atribuição de 
t o d a s as nossas m a z e l a s i n t e r n a s a causas i n t e r n a c i o n a i s . 

O s n a c i o n a l i s t a s não c o n f e s s a m , e s p o n t a n e a m e n t e , q u e 
s u a pátria não p o d e p r e s c i n d i r de auxílio e x t e r n o ; só o f a ­
z e m r a r a m e n t e , q u a n d o , e m deba tes , são u r g i d o s p o r u m a 
argumentação c e r r a d a o u n e c e s s i t a m de u m mínimo de ló­
g ica e de base c o n c r e t a p a r a d e s e n v o l v e r s u a dialética. E m ­
b o r a o s i r r i t e c o n f e s s a r a r e a l i d a d e , não p o d e m n e g a r a 
evidência. P r e t e n d e m , n o e n t a n t o , q u e o s países e s t r a n g e i r o s 
a u x i l i e m o B r a s i l , n a q u i l o q u e q u i s e r m o s , n o e x a t o m o ­
m e n t o q u e e x i g i r m o s , c o m q u a n t o r e c l a m a r m o s , p e l o s p r a ­
z o s q u e e s t a b e l e c e r m o s , n a s condições q u e d e t e r m i n a r m o s , 
t o d a s as v e z e s q u e r e i v i n d i c a r m o s , p a r a o f i m q u e b e m e n ­
t e n d e r m o s . V e r d a d e i r o c o n t r a t o sui generis, q u a s e u n i l a t e ­
r a l , f u n d a d o n o princípio, único compatível c o m a s o b e r a ­
n i a b r a s i l e i r a , de q u e o j u i z único de t o d o s o s aspec tos de 
u m a a j u d a é q u e m d e l a necess i ta . 

A e s p i n h a d o r s a l d o n a c i o n a l i s m o não é o a m o r à pá­
t r i a , n e m a l u t a a f a v o r de d e t e r m i n a d o s p o n t o s básicos d o 
p r o g r e s s o n a c i o n a l , n e m a predileção p o r u m a s t a n t a s m o ­
d a l i d a d e s de i m p u l s i o n a r o d e s e n v o l v i m e n t o d o país. S u a 
essência não é p o s i t i v a , m a s n e g a t i v a : é ser c o n t r a . Ê a 
x e n o f o b i a , o j a c o b i n i s m o . É ser c o n t r a o e s t r a n g e i r o m a i s 
a d i a n t a d o d o q u e nós ( e v e r e m o s a d i a n t e q u e há d i s c r i m i -
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nação de e s t r a n g e i r o s ) , desde q u e este não se l i m i t e a c o m ­
p o r t a r - s e c o m o m e r o títere, c o m o alguém a q u e m c a i b a m 
só deveres p a r a c o m u m B r a s i l c h e i o a p e n a s de d i r e i t o s . 

A s e m p r e s a s e s t r a n g e i r a s r a d i c a d a s n o país são f a n t a s ­
m a s q u e mantêm i n s o n e s o s n a c i o n a l i s t a s e o s l e v a m à p r e ­
gação d a c r u z a d a s a n t a . E s s a pregação é fanática. Não se 
i n d a g a se essas e m p r e s a s a q u i se i n s t a l a r a m c o m o n o s s o c o n ­
s e n t i m e n t o s o b e r a n o o u a p e d i d o e instâncias n o s s a s ; não 
i n t e r e s s a saber se elas p r e s t a m u m serviço q u e a i n d a não p o ­
d e m o s r e a l i z a r c o m os n o s s o s próprios m e i o s , o u , p e l o m e ­
n o s , se t a l s u c e d i a até p o u c o s a n o s atrás e, s o b r e t u d o , n a 
época e m q u e f o r a m a d m i t i d a s o u c h a m a d a s ; se i n c i d e m e m 
excessos a nós p r e j u d i c i a i s , não l h e s o c o r r e c o i b i r esses e x ­
cessos p e l o s m e i o s l ega i s , políticos e pacíficos; se se t o r n a ­
r a m desnecessárias e já d i s p o m o s de p e s s o a l e r e c u r s o s n a ­
c i o n a i s p a r a substituí-las, não a d m i t e m t r a n s a c i o n a r m o s , de 
a c o r d o c o m as n o r m a s m o r a i s e c o m e r c i a i s , m a s p r e c o n i z a m , 
i n q u i s i t o r i a l m e n t e , a encampação p e l o c u s t o histórico ( i m o ­
r a l i d a d e econômica, b e l o e e r u d i t o e u f e m i s m o de a s s a l t o ) . 
N a pregação d a s a n t a c r u z a d a xenófoba, u s a m - s e raciocí­
n i o s des te j a e z : n o s últimos c i n c o a n o s , o i n g r e s s o de ca­
p i t a i s e s t r a n g e i r o s n o país f o i x; o r a , a saída de d i v i d e n ­
d o s f o i , n o m e s m o l a p s o de t e m p o , x + n; l o g o , e s t a m o s 
s e n d o r o u b a d o s , está h a v e n d o evasão de r i q u e z a n a c i o n a l . 
S e m a l u d i r a o u t r a s circunstâncias q u e i n v a l i d a m essa s i m ­
plificação t e n d e n c i o s a d o p r o b l e m a , ressa l te -se a p e n a s a g r o s ­
ser ia d a omissão d o s e g u i n t e e s c l a r e c i m e n t o : a q u a n t i a 
X + n não r e p r e s e n t a o s d i v i d e n d o s a p e n a s d o s c a p i t a i s x, 
e n t r a d o s d u r a n t e o período e s c o l h i d o , m a s de t o d o s o s ca­
p i t a i s p a r a a q u i v i n d o s e m q u a l q u e r d a t a e a i n d a não n a ­
c i o n a l i z a d o s . E x e m p l o s c o m o este p o d e m ser m u l t i p l i c a d o s 
s e m esforço. 

País q u e não p o d e p r e s c i n d i r de l i v r o s e s t r a n g e i r o s e 
de knoiv how e x t e r n o , q u e carece d a m a q u i n a r i a inadiável 
à s u a v i d a c i v i l i z a d a e d o s m e i o s de fabricá-la, país de m o e ­
d a a g u a d a e c u j a s exportações não l h e f o r n e c e m t o d a a m o e ­
d a f o r t e q u e l h e é indispensável, país q u e q u e r o s t e n t a r u m 
padrão de v i d a a c i m a de suas posses r e a i s e a t u a i s , país o n d e 
" s o b r a o l u x o e f a l t a o necessário", país q u e não dispõe d o 
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mínimo m i l i t a r p a r a s a l v a g u a r d a r , s o z i n h o , s u a s o b e r a n i a ^ 
n o s g r a n d e s c o n f l i t o s g l o b a i s q u e serão as g u e r r a s d o f u ­
t u r o , o B r a s i l não se p o d e d e d i c a r a o e s p o r t e d o j a c o b i n i s ­
m o c d a x e n o f o b i a . E i s s o , a p e n a s p o r m o t i v o s q u a s e q u e 
só de o r d e m m a t e r i a l . E o s de n a t u r e z a s o c i a l , h u m a n a e 
cristã? 

P a r a os n a c i o n a l i s t a s , q u e m não se a r r e g i m e n t a s o b o seu 
e s t a n d a r t e é " e n t r e g u i s t a " . T a l q u a l o a n t i g o i n t e g r a l i s m o : 
q u e m não l e v a n t a v a o braço, e m "anauês" a o " c h e f e n a ­
c i o n a l " , e r a a n a t e m a t i z a d o de j u d e u , maçon o u c o m u n i s t a . 

O u t r o ângulo d o n a c i o n a l i s m o é a s u a particularíssi-
m a o j e r i z a p e l o s E s t a d o s U n i d o s d a América d o N o r t e . 

A c e i t o , p e r f e i t a m e n t e , q u e , d e v i d o a o s a t e l i t i s m o polí­
t i c o , econômico e m i l i t a r , p a r a c o m o s E s t a d o s U n i d o s , a 
q u e n o s c o m p e l e m a i n d a nossas deficiências e limitações, 
i n t e r n a s e e x t e r n a s , h a v e m o s de t e r , p a r a c o m esse n o s s o p o ­
d e r o s o a l i a d o , as preocupações d a p a n e l a de b a r r o p a r a c o m 
a p a n e l a de f e r r o ; a c a u t e l a d o país, a i n d a e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o , q u e p rec i s a d o a m i g o n o r t e - a m e r i c a n o , pede e ace i t a 
seu auxílio, c o n t a n t o q u e n a d a se n o s e x i j a , s equer r e m o ­
t a m e n t e , de incompatível c o m a n o s s a d i g n i d a d e n a c i o n a l ; 
a a t i t u d e , r e a l i s t a e p r u d e n t e , d o país q u e , d e v i d o não só à 
s u a c o n j u n t u r a a t u a l m a s também d e v i d o às características 
d o m u n d o m o d e r n o , c o m p r e e n d e q u e se h a j a m i n t r o d u z i d o 
alterações n o c o n c e i t o de s o b e r a n i a das nações, m a s s o m e n t e 
d e n t r o de d e t e r m i n a d o s l i m i t e s , além d o s q u a i s é preferível 
m o r r e r l u t a n d o a v i v e r d e s o n r a d o . 

Aliás, satélites políticos, econômicos e m i l i t a r e s , e m 
m a i o r o u m e n o r g r a u , t o d o s os países o são, d o s E s t a d o s 
U n i d o s o u . . . d a Rússia. 

J u s t i f i c o , p l e n a m e n t e , q u e h a v e m o s de es t a r a t e n t o s 
aos j u r o s e royalties, de n a t u r e z a vária, q u e n o s p o d e m ser 
c o b r a d o s p e l o s auxílios a m e r i c a n o s , além d o m a i s , p o r q u e 
a civilização e o p o d e r i o n o r t e - a m e r i c a n o s a i n d a estão e m 
c u r v a a scenden te , e a história n o s a d v e r t e q u e o s p o v o s e m 
ascensão s e m p r e f o r a m i m p e r i a l i s t a s . 

S e i q u e a dominação econômica é u m a das m a i s o d i o ­
sas e d e p r i m e n t e s f o r m a s de escravidão. 
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C o m p r e e n d o q u e , e n t r e os indivíduos, é raríssimo o 
benefício d e s i n t e r e s s a d o , e, e n t r e nações, é i n e x i s t e n t e . 

M a s , não c o m p r e e n d o , n e m j u s t i f i c o , n e m a c e i t o , q u i ; 
d e v a m o s h o s t i l i z a r o país q u e , a t u a l m e n t e , c o único c a p a z 
de l i d e r a r o b l o c o a q u e p e r t e n c e m o s , p o r t o d o s o s títulos, 
c o n t r a as ameaças d o o u t r o b l o c o , q u e não q u e r e m o s i n t e ­
g r a r , c o m a n d a d o p e l a U R S S . 

P o r q u e será q u e os n a c i o n a l i s t a s m a n i f e s t a m de l i ca ­
díssima s e n s i b i l i d a d e , v e r d a d e i r o r a d a r , a r e s p e i t o das m e ­
n o r e s e m a i s c a m u f l a d a s manifestações d o i m p e r i a l i s m o , , 
a m e r i c a n o , r ea i s o u s u p o s t o s , e não f i z e r a m c o r o c o m o m u n ­
d o o c i d e n t a l n o s p r o t e s t o s públicos, q u a n d o a Rússia a f o ­
g o u e m s a n g u e as m a i s legítimas e s ag ra da s aspirações d a 
H u n g r i a ? P o r q u e será q u e , n a s a t i t u d e s e p a l a v r a s d o F o -
r e i g n O f f i c e e, s o b r e t u d o , d o S t a t e D e p a r t m e n t , o s n a c i o ­
n a l i s t a s p e r c e b e m s e m p r e ameaças, e n a s d o K r e m l i n , p o r 
intermédio d o e v e n t u a l K R U S C H E V O U de o u t r o q u a l q u e r , 
n a d a d e s c o b r e m q u e l h e s p r e o c u p e ? 

Será q u e o s E s t a d o s U n i d o s c o n s t i t u e m p a r a nós o 
m a i o r c o m a i s i m i n e n t e p e r i g o ? 

Será q u e o s n a c i o n a l i s t a s a l m e j a m n o s t r a n s f i r a m o s 
p a r a a influência d a União Soviética? 

Será q u e n o s r e c e i t a m u m j o g o d e s l e a l : a m e a c e m o s a o s 
E s t a d o s U n i d o s de g r a v i t a r m o s n a órbita r u s s a , p a r a e x ­
t o r q u i r - l h e s v a n t a g e n s , c e r t o s de q u e a Rússia não n o s es­
cravizará p o r q u e os E s t a d o s U n i d o s não permitirão? 

E n f i m , r e p i t o q u e não é fácil c a p t a r - s e a característica 
p r i n c i p a l d o n a c i o n a l i s m o . 

E x p u s c e r t o s aspec tos , encontradiços c m t o d o s os q u e 
se i n t i t u l a m partidários d a i d e o l o g i a , e m b o r a a l g u n s os n e ­
g u e m s i s t e m a t i c a m e n t e : não são c o m u n i s t a s , n e m s i m p a t i ­
z a n t e s d o c o m u n i s m o , n e m d a Rússia, n e m xenófobos, n e m 
americanófobos. M a s essa n e g a t i v a t e m , n a m a i o r i a d o s ca­
sas, explicações estratégicas já b e m c o n h e c i d a s , 

É r a r o o c o m u n i s t a q u e se ja s i n c e r a m e n t e n a c i o n a l i s t a , 
l e v a n d o - s e e m c o n t a o m a t i z de p a t r i o t i s m o q u e o t e r m o 
possa , e s p o r a d i c a m e n t e , a b r i g a r , n a intenção de pouquíssi­
m o s ; m a s o s c o m u n i s t a s a p o i a m , s e m p r e , as c a m p a n h a s , o s 
c o m b a t e s , as aversões e as reivindicações d o s n a c i o n a l i s t a s . 
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Dirão es tes q u e não têm c u l p a d o f a t o e não p o d e m i m ­
p e d i - l o . Não c o n s t a , e n t r e t a n t o , q u e , a l g u m a v e z , h a j a m 
r e p u d i a d o o u esc l a r ec ido esse a p o i o , e a alegação de s i m p l e s 
coincidência não c razão b a s t a n t e e c o n v i n c e n t e , p a r a o 
fenômeno. 
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